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PARTE OFFICIAL. | 


| posse 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E| 13.º A não suspender os trabalhos das mi- 
mas com intenção de vs abandonar, sem dar an- 
UILTRAMAR. | $ 

id e tes parte ao governador geral; 

Secçãto do Ultramar | [4.º A fazer acompanhar o producto das 
minas no seu lransito de uma guia assignada 
pelo chefe do respectivo districlo, que a regis- 

| ará em um livro especial, não podendo por pre- 


A dar começo. aos Lrabalhos da mi- 
neração dentro de | quno, contado do dia da 


po: 


T NDO-NE sidlo presente o requerimento 
em que Francisco “Antonio Flores. subdito bra- 
zileiro, pede a comcessão das minas de sbbre, 
e outros mineraes «» subslancias uteis com ellv | À ; E 
associndas no nresimo deposito, existente nas lór- | dora E E ET Pi fiber ho 
ras do Dembo Amibuella , districto de Encoge, . pranto , p.85 Ein pa 

víncia d'Angolo governo, nas visinhanças das aminas 0 arvoredo 

na EA o requerente assignado o termo necessario para compensar o combustivel, e ma- 
prescripto no paragrapho primeiro do artigo se- | delas RO alla sCppAtuN CAS ; Gia livia 
gundo do decreto, cum força de lei, de vinte e ) NÃo. FenarIE RO]. MiNOL5O! COS , 
dois de Dezembro de mil oitocentos cincoenta | Nem alienar em lodo uu em porte, o campo da 
dois, no qual declarou desistir de qualquer concessão, podendo comtudo sublocal-o com 
diréito, como estrangeiro, em tudo o que tiver | Authorisação regia ; e neste coso deverão 0 su- 
relação com a concessão ; blocuturio ou subloeolurios ser approvadus pelo 

i 

Atendendo a que o supplicante satisfez 
disposto nos artigos quarto e quinto do dito de- 
«reto, € à que apresentou os documentos, com | 
que prova ter os fundos necessarios para a lavra 


| das condições contidas neste decreto, e en cs- 
pecial o que dispõe o $ 1.º do art. 2º da lei, 
quando o sublucatario ou sublocalarios sejam 


H Í b: lrangeiros 
das ditas minas ; EO , N 
i toi todas as disposi do 
ue o supplicante se sujeita | 17.º A cumprir ! 
o Lo A a a mencionado decreto com força de lei de 22 de 


ao cumprimento de todas as disposições consi-| 
gnadas na lei, e bem assim das condições que 
lhe foram impostas ; 

Vista finalmente a consulta do conselho ul. | y » RF 
tramarino de tres de Agosto ultimo, na qual (OS fins acima desiguados, e ny lvoal sintas, 
julga satisfeitos os preceitos essencines da lei; esculhendo-se um ponto que Sinva de ceutro, é 

Mei por bem conformando-me com a refe- | com o raio, de 2 leguas de 5 Kilômetros cada 
rida consulta, conceder a Francisco Antonio Plo- | Uta, irado desse centro, fiquem demarcados 
res, por tempo ilimitado, a propriedade das “5 limites do terreno, cuja exploração lhe é re- 
ditas minas de cobrre, e outros mineraes e sub- | servada na conformidade da lei, devendo esta 
stncias uteis, que «existem na serra de Bembo, | demarcação ser [vita pelo engenheiro da provia- 
siluada nos terrirariios do Dembo Ambaclla, o | cia á custa do concessionario, e ser-lhe-ba dada 
confinanto com os ssobbas D. André Quimenga, | 3 posse com as precisas formalidades, comprin- 
D.Afonso, D.-Henrrique e D. Pedro Panzo, | 
districto de Encoge,, provincia "Angola, ficando 
obrigado, em virtude da presente concessão : 


dezembro de 1852, em tudo que possa ser-lhe 
"applicado ; 
E hei outro sim por bem mandar que para 


geral uma planta rubricada pelo mesmo enge- 
nheiro, e pelo concessionario ou sen agente de- 


| texto algum ser exigido qualquer emolumento | 


ao | governo, e assegurado o exacto cumprimento | 


du-lhe 6 mezes depois submelter ao governador | 


| sos interesses economicos. Senhores de uma 
é 

de meios industriaes de aprimoral-a nas 
suas diversas especies, e cortar peas, 
que encadeam- ainda, o commercio do ge- 
"nero porque somos conhecidos no mundo 
mercantil como exportadores. 

O vinho do Douro toma a direita a 


lidade, que hade ter sempre no mercado 
nacional e estrangeiro a preferencia que 
merece. Mas em outras provincias ha 
tambem excelente producção vinhaleira, 
que a não serem as mal entendidas res- 
tricções, como protecção ao Douro, se Le- 
| ria aperfeiçoado abrindo consumo nos mer - 
cadus estranhos sem prejudicar em nada 
[os vinhedos do Douro, e antes multiplican- 
do as especies, accomodando-as ao pala- 
dar e clima dos consumidores, que por tal 
| modo se multiplic 
|riencia mostra-nos todos os dius que nas 
províncias do Norte se podiam preparar 
vinhos palhetes como se preparam nu lran- 
ca e na Hespanha, mas temos uma legis- 
lação tão impertinente que eslorva esse 
preparo para vir ao grande deposito do 
Porto, e dahi tomar pelo oceano o destino 
que a importancia deste mercado por certo 
lhe daria, 

| Não questionaremos se as restricções 
para proteger e acreditar a genuidade do 
vinho do Douro foram, em lLempo, ou 
não proveitosa. A destruição das vinhas 
| pelo marquez de Pombal, a creução da 
Companhia para erguer o credito dos vi 


producção, não nos falta senão usar | 


todo o do paiz pela sua preciosa especia- 


riam lumbem. A expe-| 


[como systema as adulterações, se deixasse 
livre a producção vinhaleira do norte, como 
(o está a do sul, se a barra do Porto se 
abr su às designações especincs de cada 
| provincia, ver-se-hia que cada uma dellas 
estudaria o modo de preparar melhor os 
seus vinhos, e os mercados onde devia 
| leval-os, sem que a adulteração os con- 
fundisse a todos n'uma falsa designação. 
O Douro nada teria a perder, antes lucra- 
ria, separado, livre e consciencioso. 

Po c——e—= 


LISBOA 19 DE OUTUBRO, 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Vai esta [eita á pressa porque estamos perto 
da estação do caminho de ferro á espera da 
ouvirmos o suspirado sylpho que nos annunciu 
que o waygon so dá pressa em partir, e para 
nós este mumento é supremo, porque almejd- 
mus pelos desenvolvimentos materizes desta terra 
Sem olvidarmus Os seus interesses moraes quo 
tao esquecidos andam por ahi, com grave riscô 
de levarem de envolta cormsigo ao lethes , ondo 
| vivem, a patria. Nada de recordaç lugubres, 
quando se está na presença d'uma grande em- 
presa, que forçosamente deve trazer a riqueza 
aos nussos concidadãos, e melhoria a este bom 
velho das passadas eras, que leve um nomo tão 
briltante, e que ainda vivemos, nós os muder- 
nos, a degencrada, feita a cold-creme, o à 
poudre de iz, á luz que deixou no espaço esso 
maravilhoso fulgar. 

Incluso remettemos o relatorio que appre- 
sentou a gerencia finda do caminho de ferro 
de leste, é elle esperançoso, e oxalá as linhas 
que elle traça, não sejam desmentidas pelos 
fuctos fucturos. 


bis 0 relatório citado ; 


1.º A construir uma estrada carreteira des- 
do o estabelecimento que fizer para minerar na 
serra do Bembo até á cidade de Lonoda, ou 
até um ponto comodo de embarque no rio 
Dande que se determinar de accordo com o go- 
vernador geral da provincia de Angola ; 

2.º “A concluir a construcção da dita es- 
trada no praso de 3 annos, contados do dia 
em ns houver tomado posse das minas ; deven-| 
do ella ficar livre para o serviço publico, e con- 
servada em bom estado ; 

3.º A accordar por si, ou porseus agen- 
tes, com o governador geral na directriz da 
estrada, e no modo de a construir e constesar ; 
4.º A submelter à approvação do governo 
os engenheiros que houverem de dirigir os tra- 
balhos da lavra, apresentando os documentos 
que prosem a sua idoneidade, ou declarando 
no ministerio dus negocios da marinha e ultra- 
mar os nomes dos mesmos engenheiros com in- | 
formações ou altestados, a seu respeito dados 
Pelos agentes diplomaticos, que o govervo liver | 
nos paizes d'ondo forem ; 

5.º A submelter egualmente á approvação 
do governo a admissão dos outros empregados 
que forem estrangeiros ; | 

6.º À dar transporte para o logar do esta- | 
belecimento das minas, ou para outra parte, | 
que for por elle escolhida de aceordo com o go- | 
Yernadar geral, a 50 casaes de colonos portu-| 
Buezes da Europa ou das ilhas adjacentes; e 
isto dentro de 5 annos, contados desde a epoca 
tm que tomar posse das minas ; 

1.º A ajustar os indigenas de que necgssi- 
tar para os seus trabalhos, visto estar O gover- 
to na resolução de abolir inteiramente o ser- 
pia forçado, chamado — serviço de carregado- 
4; 


«8.º À pagar 200) reis diarios (moeda pro- | 
que) de salario em dinheiro dos indigenas, | 
le q 


ovemador geral possa mandar para | 
“rvigo im estradas e obras publicas: enten-. 
endo-se que os mesmos indigenos, na confor- 
Midade do art. 13.º do deereto citado, não po- 
derão ser obrigados a receber pagamento em ge- 
Neros, excepto se o quizerem voluntariamente, 
“assim o declorarem ; . | 
A satisfazer pelas minas e sem produ- | 
“lo os imposlos que estabelece a lei, ou us que 
uluro vierem a ser estabelecidos ; | 
10,º 4 fozor dirigir para Loanda, ou para | 
Io Porto do litoral, que vier à ser designado pe- | 
' Bovernador geral do accordo com o concessio- 
pata todo o cobre e outros quaesquer minc- 
des que forem extrahidos das minas ; 
hix 1,º À deixar o commercio inteiramente 
ento no 4 mpo da concessão e seus contornos ; 
EA Adendo-se que o concessionario só tem di- 
tl exclusivo d mineração nos terrenos que lhe | 
lemarcados, 


forem 


vidamente oulhorisado, do terreno que assim 
lhe fica demarcado com o ponto escolhido bem 
designado, e com as respectivas demareações , 
ficando-se entendendo que se o concessionario 
preferir, em logar de uma concessão de terreno 
contigno, obter a concessão em dois lotes, e 
não mais, poderá essa [fazer se, contanto que 
a área total do terreno concedido -não exceda a 
área de um circulo, cujo diametro seja de 4 le- 
guas ou 20 kilomel 
dar toda a protecção possivel ao concessiunario, 
fazendo-o auxiliar na constrocção da estrada e 


das obras publicas indispensaveis com a gente | 


do paiz de que seja possivel dispôr. 

Finalmente, hei por bem determinar que, 
para o concossienario se aproveitar do disposto 
no art. 15.º da lei, seja a alfandega de Loanda 
a designada para a importação das machinas, 
ferramentas e utensílios, que, durante os primei- 
ros 3 annos a contar da data deste decreto, (o- 
rem destinados « opplicados á laboração das 
mesmas minas. 

O visconde de Athoguia, par do reino, mi- 
nistro e secretário de estado dos negocios es- 


trangeiros e dos da marinha e ultramar. o le- 


nha assim entendido e faça exe 
7 de novembro de 1855. = Rei 
Athoguia. 


utar. Paço, em 
Visconde de 


—————— cecsrommm 


PORTO 22 DE OUTUBRO. 


VINHOS. 

PontucaL é especialmente vinhateiro , 

e fôra a nalureza tão prodiga com elle 
que alem da abundancia na produccção da 
videira em cada freguezia, paras 


meiro producto agricola, o vinho não só 
deve merecer a séria allenção da industria, 
que privalivamente delle se occupa, mas 
ainda os serias cuidados do governo para 
levar o maior desenvolvimento áquella 
facilitando e engrandecendo o nosso mais 
importante ramo de commercio com os 
paizes estrangeiros. 

Não serão por certo as restricções que 
consigam levar a nossa industria vinicola 
ao ponto a que ainda pode chegar, e a que 
já devera ter chegado se este elevado as- 
sumplo tivesse sido estudado de mais perto, 
e se houvessemos pessoas que mais allan 
empregassem no desenvolvimento de nos- 


os, devendo o men governo | 


sim di-| 
ser, o vinho varia de: sabor satisfazendo ! 
“aos caprichos do paladar. Como nosso pri- 


«A commissho do gerencia eleita em 6 de 
Outubro de 18 tendo Leeminado o praso le- 
al da sun existencia, vem=entregar nas vossas 
mãos os poderes de que se achava investida, 
para os depositardes em outras mais habeis 

«Apresentado-vos a conta da gerencia desto 
periodo, e bem assim as contas mensaes dela- 
lhadas da condueção, propriamente dita, das 
obras da via fereva, devera a comissão infor- 
mar-vos das medidas, reformas, c providencias 
que adoptou durante a sua administração, se as 
nto houvesse Já successivamente submettido à 
Vossa approvação ou conhecimento nas reuniões 
da direcção. geral 

«Limita-se por isso a notar, que os. traba. 
[lhos da linha receberam grande impulso desdo 
que a comissão se viu nas cireumustancias de 
poder substituir, como substituiu , de systema 
o actual que regula o com- “a consteueção por administração, o das emprei- 

| tadas por a de pr + contrachidas median- 
k : He concursos, de que resultou a dupla vantagem 
por esta barra saiam senão Os que pro- | da economia, € di certeza do E AR 
duzir certa porção de terreno do Douro, obras, não só n'um prasu certo, mas no menor 
te ainda destes os que só forem qualifica- | possivel. 
dos como de exportar. Para conseguir esto «A “pratica. tuinosa de entregar a oxecução 
resultado de fantezia, o vinho considera- | a a Meriti tor E EE A 
REI y w É BXC vamento dispendiosa , 
do exportavel eecebe um litulo que se de- | (em sido proscripta cm toda a parte EA expe- 
nomina passagem, e que tem de acompa- [riencia, e pelo desengano, 
nhal-o até no embarque. Todos sabem'o | «Vós formareis idea das sommas que se sal- 
| que vale esta legislação. m á companiua, examinando o mappa junto 
Além de que a producção fóra do tor- | hinje rdias ra GN algo 
pe 1 a E h, am ei ipulnd 
reno privilegiado é em muitas localidades aguelles dis BfijertaPmuadá a GET rd é 
tão preciosa como naquelle, sabe-se que! 


«Vós sabeis, senhores, que q secção da via 
esta demarcação não Lem força para obs- | ferrea de Lisboa ao Carregado, ficou em estado 
ara que se ultrapassem as barreiras, 


do ser aburia ao transito publico desde o prin- 
aliás absurdas; e que o vinho do exte- 


teipio de Setembro ultimo ; e que, com o auxi- 
á a b [iu do governo, se estabeleteu 

rior vem encorporar-se no do interior para ú ecos Já nesia parto gla 
conseguir o privilégio. O vinho que obtem 


by . 
linha o telegrapho electrico entre as estações do 
+ passagem vende-se o mais das vezes sem | 


Lisboa, Sacavem, Alhandra e Carregado. 
«Restam só por concluir alguns trabalhos e 
stas que formam um mercado em sepa- i 
rado. A final não se calina a que vinho a 


aperi amentos que não impedem a circula- 
“pa em imprime a qualidade de expor- 


qão; entre aquelles o assentamento da 2.º via 
[de Sacavem cm diante, à que se maglou pro- 
q ' : ceder desdo já, como meio ellicaz prevenir 
tavel O vinho da Betra e da Bairrada sahe | muitos uccidentes, sobretudo em relação a um 
“pela barra do Porto ou na sua puresa, | caminho em cuja construeção so progride, 
"ou misturado com o do Douro, levando “As obras da secção do Carregado ás | 
[um falso signal de produeção neste Ler- | Wales mebam-so contractados com o empreitei- 
d Est Ng tb ibéni auii saber dio Morton; devendo estar concluídos todos os 
remo. isto sube-se muilo bem aq 1, sabe- trabalhos necessarios para pôr em exploração 
se em Inglaterra, sabe-se em toda a parte. | esta parte da via ferrea até fim de Fevereiro 
A quem pretenderá iliudir a nossa legis- | de 1857. 
ão ? Quefins proveitosos póde ella con- 
guir ? Nem o comercio de vinhos, nem 
o Douro podem reputar-se protegidos com 
ella. 


«Em quanto á 3.º e ultima secção das Vi 
Se em vez destas peas, que estabelecem 


ciado, e a limitação do terreno de que .a | 
produeção se deveria exportar, seriam fa- | 
etos que alcançariam resultado, mas que 
na actualidade não tem valor algum. O 
vinho generoso do Douro está hoje tão 
conhecido pelas classes ilustradas da In- 
glaterra que por certo a medicina não 
|probibiria o seu uso, como fizera no se- 
[culo passado, com o receio das mislifica- 
| ções, que são dergasiado avaliadas pelo con-| 
| sumidor, e lidas na verdadeira conta, que | 
| devem ser tidás. O mercado da-lhe sem- 
| 
| 
| 


E que a Feitoria ingleza havia depr 
| 
| 


pre o bom quando o queira procurar e pa- 
gar devidamente, 

A legislaç 
mercio de vinhos do Porto não quer que 


va 
das 


tudes à Sontarem, na extensão de 19 kilume- 
tos, a cummissão incumbiu em 19 do mez 
passado o engenheiro White de ir fazer novos 
estudos, e as medições e vrçamentos precisos , 
que brevemente devem estar findos, para se 


“do corrente a cadeira de gramatica portog 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


pôr a concurso a execução de todas as obras da 
mesma secção. 
= « E" justo reconhecer, senhores, que ela 
empreza tem passado para uma situação mut 
outra d'aquella em que estivera. Basta per- 
severar Do mesúi systema encetado, para che- 
gar ao termo da construeção da via ferrea den- 
tro do praso marcado na carta de lei de 13.do 
Agosto antecedente, com os recursos em ser 
do fundo social, e mais valores da companhia. 
E" esla a nossa opinião que vôs apreciareis. 
Saia da direcção, em 4 de Outubro de 

1856. Os directores gerentes, 

Antonio de Paiva Pereira da Silva. 

Visconde de Orta. » 


Os feirantes do Campo Grande obtiveram 
permissão para mais 8 dias de feira. O tempo 
vai brilhante, e a concorrencia tem-se augmen- 
fado nestes ultimos dias poderosamente, 

O engenheiro inglez Sir John Rennie re- 
centemente chegado a esta capital foi recebido 
em audiencia particular por S. M. El-Rei. Af- 
firmam ser nin dos mais abalisados engenheiros 
daquella paiz. 

(Hoje não ha Diario nem bolsa.) 


—————— 


NOTICIAS DIVER 


— Yapores. O Vapor «D, Pedro V»en- 
trou no Tejo antes d'bontem às 8 horas da 
manha, eo «Luzilania», que sahio a nossa bar- 
ra hontlem és 5 horas da tarde entrou n'aquel- 
Je porto hojo ús 6 horas e 20 minutos da ma- 
nha. 

— Tribunal da Relação. Pela Prosiden- 
cia do Tribunal da Relação desta cidade se fez 
publico que a sessão que devia ter logar no 
dia 29 do corrente se ha de verificar no aite- 
j jedente em consequencia de ser ferindo aqueile 
dia. 


— drribada. No dia 18 do corrente en- 
tron em Lisboa arribada com agua aberta a 
barca franceza — Sonvenir — procedente de Car- 
diff com destino para a Bahia, com carregamen- 
to do carvão. 

— Despachos da fazenda. Por dreretos 
do 4 e 6 do corrente mez liveram lugar us se- 
gmintes despachos fazendo nomeações , promo- 
ções e denissões no pessoal de algumas allan- 
degas : z 

Luiz Tavares de Moura Palba, exonerado 
do Jogar de Porteiro da Alfandega de Villa Vi- 
cosa , de que desistiu. 

Manoel Nunes Sereno, nomendo , em con- 
formidade da proposta do director dass ande- 
“gas “do circulo de Elvas, para o lugar de Por- 
teiro da Alfandega de Villa Viçosa. 

Filippe Ligncr, promovido, em confor- 
midade da proposta do director das alfunde- 
gas do circulo de Sabugal do lugar de guarda 
a pé da alfandega de Penamacor ay de chefe 
de gunrdas da aifandega de Sabugal. 

Antonio de Sá Freire da Rosa, demittido 
do logar de chefe de Guardas da alfandega de 
tdanha a Nova por não se ter apresentado para 
exercel-o 

* — Loteria. O plano da loteria da Santa 
Easa da Misericordia, cuja extracção terá lugar 
po dia 30 do corrente é o seguinte: 

O seu capital é de 32:5005000 reis, for- 
mado de 6:500 bilhetes a 58000 reis cada om. 
Haverá 2:152 premios dos quaes 1 de 6:0008 
1 de 2:0008000 — 1 de 8003000 — 1 de 6008 
de ADÓBOCO — 1 de 3008000 — 5 de 2005 
— 4) de 1003000 -- 2103 de 68400 — e 1 
ue 6OEOCO ao ultimo numero que sabir branco. 

— Arrematação de fóros. No dia 24 de 
Novembro tem de ser arrematados perante 0 
Governador Civil do Porto algnns fóros incor- 
porados na fazenda nacional impostos em vari 
propriedades des concelhos de Baião, Marco de 
Canavezes, Felgueiras, Santo Thyrso, Vallongo 
“ Lonsada, avaliados em 4978081 reis 

No dia 26 serto lambem arrematados pe- 
rante o mesmo Governador Civil mais algans fó- 
tes dos concelhos de Baião, Felgueiras e Marco 
de Canavezes, avaliados em 3048665 reis. 

— Instrucção Publica. Porom postas a 
concurso por tempo de 60 dias a contar de 16 
eza 
o lotina (1.º) da secção oecidental de Lisbon ; 
o es de oratorio, poelica, e littratura classica, 
especialmente a portugueza ; o de historia, chro 
nulogia, & geographica, especialmente a com- 
mereial (3.%e 6.º) em curso biennal, do Iyceu 
nacional- de Vianna do Castello, estas com q 
brdenado de 3505000 e aquella com q de 4608 


rei 


o 


oram tambem postas a concurso pelo mes- 

mo tempo a contar de 13 do corrente as se- 
guintes cadeiras de ensino primario : de Ervidel, 
no districto de Beja; S. Lourenço dos Francos, 
no de Lisboa; Bomfim, no do Porto; Mugem 
no de Santarem ; Cabanas, no de Vizeu; a ca- 
deira de casino primario da freguezia da lapa, 
de Lisboa, e 1.º cadoira da cidade de Braga, 
— Arrematação. Nu Sabbado proximo 25 

do corrente tem do ser arrematados, perante 
Direcção da Companhia Viação Portuense os 
rendimentos das portagens das pontes pensis 
“sobre os rios Lessa e Ave, e Dom assim as por- 
tagpns, do Viaducto d'Arnvzo. 
— — Produeção do Sal. Diz a «Ordem Pu- 
blica» que a producção do sal colhido nas ma- 
rinhas pertencentes ao concelho da Figueira no 
anno de 1855, foi, de 12:423 mois; metade , 
segundo a informação quo deram os marnolei- 


"eifes de coraes que oecupam perto d'uma um- 


| nas cartas 


ros ao respectivo administrador do concelho, da 
producção que houve em 4854; e sendo a do 
corfente anuojde Bd ios ; foi gipda um 
pouco menos ale um Jerço d'aquella. 

O sal colhido Bb é algama scouza 
escuro e grosso, isto.é: «inferior qugilade á 
das duas colheitas antecedentes : entretanto; cal- 
culando se o moio vendido, termo medio, a 28400 
reis, sóbe a sua importaucia (colheita do sal de 
1856) a 19:6328009 reis ; em quanto que a do 
anno passado, vendido o moio, termo medio , 
1$200 reis, foi a sua importancia de 14:9138600 
reis, e por consequencia, deve ter havido de 
interesse, na venda do sal produzido este anno 
4:7188400 reis. 

— Nova Ilha., Dizem os jornaes ingle- 
zes que acaba de ser descuberta uma nova ilha 
pelo capitão d'um navio americano, na sua pas- 
sagem das ilhas Pégi a Shangai, Esta ilha si 
tada a 8º 20" de latitudo e 167º 46" de lon- 
gitude é pequena; o solo é arenoso e coberto 
do pequenas imatias. Terá, 6 milhas de cir- 
cumferencia. Está deshabitada e cercada de re- 


lha da praia, e avista-se a 15 milhas ao mar 
Na tarde do mesmo dia desenbriv-se 0 grupo 
de Micbaleil, ao morte, tal qual é representado 


As minas d'ouro no 
vamente descobertas na costa de Honduras, a 
30 milhas de Truxillo, receberam o nome de 
Nova Califorr Tem-se alli já feito bons acha- 
dos deste metal. 

— Carvão no Oural 
montanhas do Oural air 
que segundo as correspont 
burgo é tio bom como 
qualidades inglezas. 

— Bibliotheca Imperial de 8. Petersburgo. 
A Bibliolheca” linperial de S. Petersburgo está 
enriquecidã com mais de 600,000 volumes o é 
administrada pelo barão Korfl. 

Pis o que se diz à respeito deste estube- 
lecimento, em uma correspondencia dirigida ao 
periodico o Norte: 

Os sulôvs são extensos e bem ventilados , 
adornados com estatuas nolaveis € retratos do 
imperador. Admitte-se alli toda a gente para 
ler e estudar desde as dez horas da manhã até 
ás nove da nuite, como na Bibliolheca de 
Santa Genoveva em Pariz. Permilte-se ver uma 
porção de objectos interessantes : a colecção dos 
manuseriptos russos comprados por meio mi- 
lhão à M. Pogodine; os de Matarino trazidos 
da Bastilha; maguificas colleeções dos primei- 
ros tempos da imprensa de Elzevirs, orações e 
evangelhos em todos os idiomas ; o manascri- 
pto de Oberon, deliniado por Weber e ded 
do a Alexandee 1; todos us principaes periv- 
dicus da Europa collecionados, comprehendendo 
os annuncios do Tunes; o exemplar da imita- 
ção de Jesus Christo da imprensa Imperial de 
Ecança, comprado por 7,000 francos na Ex 
posição Universal de Pariz, e outros 100 ob- 
jectos notaveis, entre Os quaes se contam prin- 
eipalmente : 

1.º Um preceito eseripto por Luiz XIV, 
concebido nestes Lermos : «Deve-se homenagem 
nos reis, e elles fazem o que lhes apraz» as- 
signado Luiz, Eniz, Lui «+» (repetido este 
nome oilo vezes). 

2.º Uma carta de Frederico Il ao mare- 
chal Schweriro : «Desejo com impaciencia o mo- 
mento do voltar a ver os meus queridos” sol- 
dados » 

8.º Uma carta de Maria Antoinetto a José 
HH: «Eu vos amo de todo 0 men coração. Sou 
rainha do meu jardim, das minhas arvores o 
das minhas flores. » 

4.º Uma licença expedida a um navio ho- 
landez por Napoleão e datada de Moscou. 

5.º Apalavra Deus escripta em 69 dia- 
lectos pelo polyglotho Cardeal Metzofanti, 

6.º O estrato do gato do ultimo grado 
que de Moscovia. R 

O retrato do lavrador que serviu de guia 
ao exercito de Carlos XIT, diante de Narva, 

Um salão cheio de obras que tratam da 
Russia; livros anthorisados e probibidos, mas 
guardados nas estontes de maneira que se não 
poem lirar sem licença. 

— População da Russia O actual im- 
perador da Russia logo que subiu ao throno 
mandou que se fizesso um censo geral de seus 
estados. Este trabalho que se acha concluido 
apresenta novos resultados que por curto são 
bastante interessantes. 

O vasto imperio dos Czares contem hoje 
uma população de 63,009,000 almas, cujos prin- 
cipaes elementos dão resultados desconhecidos 
ao resto da Europ: 

O clero «da igreja russa, figura pela enor- 
me cifra de 510,000 almas ; o dos cultos to- 
lerados, por 35000 almas; a nobreza here- 
ditaria, por 540,000; a nobreza funeciona 
155,00 classe media, comprehendidos os sol- 
dados licenciados , por 425,000 ; os estrangeiros 
temporarios , por 40,000; ns divisões dus di- 
versus: corpos (le cussacos colonisados no Ou- 
ral, no Don, no Velga, no mor Negro, o Pa- 
sikal, os baskires e os kaluucos ircegularos, por 
2.000.000; as popnlações das cidades, classes 
medias e classes inferivres, por 5,000,000 ; as 
populações dos campos, 
bus nomadas, por 500, almas, as por 
lações transcaucasianas , por 1,400,000 almas; 
o reino do Polonia por 4,200,000 almas; o 


ova Califorma. 


Descobrio-se nas 
de carvão de pedra 
encias de 8. Peters- 

o das melhores 


ur 45,000,000; as mi 


mas. 

O censo «que .se- [ez quando «subiu ao 
throno o imperador ;Nicolan, - mão deu: mais 
que um total de SL, ODo O salmos. Vesse 
peis o «progresso que Jeve a  poxooção 
30 annos. Comprebende-so este resultado quan- 
do se reflesiona que,. segundo os trabalhos da 
divisão topographica do estado maior imperial, 
o territorio russo contem hoje 22,000,090 de 
kilometros quadrados, e que a extensão de 
suas costas é de 27,000 Kilometros. 

Admittindo que se mantenha este progres- 
so, à população da Russia em 1900 será” de 
100,000,000 almas, calculo que não é exage- 
rado em relação ao seu territorio. 

O imperio russo, segundo o mesmo do- 
cumento, contem, 112 povoações dispersas , 
que se aggrapam em 12 castas principaes, das 
quaes a mais numerosa continga a ser a raça 
esclavonia , que comprehende os rassos pro- 
priamente ditos , os polacoss Os cossacos e as 
colonias servas «do eper. Estes povos habi- 
tam nas províncias mais furmosas o importan- 
tes da centro do imperio. 

— Falecimentos de Portuguezes em Pran- 
ca. Pelo governo civil de Lisboa foiannuncia- 
do que existiam alli as certidões d'obito relati- 
vas aos subditos portuguezes abaixo indicados, 
que fa!leceram em França , podendo as pessoas 
que carecerem de taes documentos, ea elles ti- 
verem direita, reclamal-os perante o mesmo go- 
verno civil. Os fullecidos são os seguintes : 

José Antonio Marques, natural de Braga, 
DA falecido em A de Janeiro de 


Juão Maria Infante de Lacerda , natural de 
proprietario, falecido om 6 de Agosto 


Manoel Pinto da Fonseca, natural de Mou- 
ra, proprietario, falecido em" 20 de Agosto de 
1855. 

Antonio Liberato, natural de Lisboa, jor- 
naleiro , fallecido em 9 de Janeiro de 1854. 

João Baptista Roberto natural de Lisboa , 
cirurgião, fallecido'em o 1.º de Maio do 185 

Adelino Iluett Forte Gato, natural de Coim- 
bra, doutor em medicina falecido em 30 de 
Janciro de 1854. 

Joaquim Portuguez, nascido em Portugal, 
marvjo, fallecido em 14% de Abril de 1855. 

Joaquim José Furtado, natoral da ilha 
Terceira, marujo, falecido em 28 de Agosto 
de 1854. 

Saio Rodry, natural do Lisboa, sem em- 
prego, dallecido em 7 de Março de 1855. 

José Matheus Nogueira, natoral de Salva- 
terra, medico, fullecido em 28 de Agosto de 
1855. 

Maximiliano de Moraes , natural do Porto, 
encadernador, fallecido em 9 de Outubro de 
1852 

Miguel Antonio, nataral de Cabo Verde , 
jornateiro, (allecito em 18 de Abril de 1854. 
Anna das Neves, natural de Val de Lordelo, 


' sem profissão, fallecida em 9 de Fevereiro de 


do 1856, 

Antonio Xasier da Costa. natural de  Fel- 
gueiras, falecido em o 1.º de Setembro 
de 1855. 7 

Candido Jusó Ignacio da Cunha, nalural 
do Porto, addido á embaixada, fallecido em 
31 de Dezembro de 1854. 

Hydero Arthur, natural de Lisboa, falle- 
cido cm 30 de Maio de 1855. 

“Domingos Azevedo, natural da Barca. tra- 
balhador, fallecido cm 13 de Julho de 1853. 

João Manoel Alves, natural de Baltar, 
caixeiro , fallecido cur 8 de Maio de 1854. 

Thomaz Alves, natural de Canavezes. cria- 
do de servir, falleeido em 18 de Novembro de 
1855 


seconds de Santarem, natural de Lisboa, 
fallecido em 17 do Janeiro de 1856 

— Barbaridade. (Do Clamor Publico): O 
público do Porto estará ainda lembrado de uma 
orfã que ficara da despeoseira do vapor «Porto», 
envolvida no lamentavel sinistro. Us gornaes 
mencionaram ahi a acção philantropica d'um 
cavalheiro que lhe levantou um subscripção para 
a metter nóum recolhimento, sem nos lembrar 
agora qual. Educava-so alli, a pobre orfá, aia- 
da menina, debaixo: das vistas do seu bem- 
feitor, quandoo Sur. ... chetu de 
uma familia brazileira que se achava no. Porto 
foi ter com o snr. José: Joaquim Pinto da 
Silva, pessoa a quem acima culludimos, para 
que este consentisse que elles se uncarregasse mu 
da mesma, mantendo-a e educando-a, como 
convinha a uma desgraçada, a quem a falta de 
parentes tinha collocado em mesquinha posi- 


| ção. 


Não quiz o snr. Pinto da Silva Jar este 


consultar algum dos seus amigos, como para ali- 
viar a sua consciencia e responsabilidade mu- 
ral de pesos futuros. A resposta à consulta 
não pôde deixar de ser afirmativa. Tudo lo- 
vava a crer que uma familia honesta o de ap- 
pareate educação não: havia de tirar á protec- 
ção ainda que precaria , garantida por um sen- 
limento verdadeiro do caridade , uma creança, 
para lhe atribulor os primeiros dias da vid 

Puis ha dias, cremos, chegou ahi, man- 
dada vir por intervenção do nosso consal no 
Pará, para onde se auzontara d familia Drazi- 
lesra, a mesma, desfigurado, infesada, contusa 


ainda em muitas partes du corpo, com q labio infe- 


gram-ducado de Finlandia, por 1,400,000. al- | rior escalabrado e os dentes posteriores quo- 


mas, e as colonias americanas por 71,000 al- | 


passo, que julgon vantajuso para a orfá, sem) 


PORTUGUEZES FALLECIDOS NO RIO DE JANrIno 
DESDE 21 DE AGOSTO, A [Í DE SETEMBRO, 


“Antonio José Barbosa, 109 annos = Gnyj. 
ter Francisco de Sá Patalisco , 20 a.2 solteira 
do Porto — Antonio de Sampaio Pereira e (pç! 
tro, 23 a,, sol, — Jeronimo Gomes da Cost 
320., casado — José Jonquim Gonçalves, 93 
a., solt. — José Manoel de Miranda, 40 a., so 
— Antonio Barbosa Pinto, 56 a., sol — Ant. 
nio Correa Pinto, 78 a. — José Domingues q, 
Costa, 26,., solt, alo Porto — José Joaggig, 
Rebello, 25 a., solt, do Porto — Francisco Fer. 
reira Junior, 35 a — Manoel Alves da Cosg 
21 a., solt. — Jasé “Cardia Netto, 223. — Joz 
de Barros Lima, 68 a., cas — Thomaz Jost dg 
Vargas, 60 a., viuvo — Luiz José d'Almeida 
38 à. — João Manoel, 19 a., “do “Porto— Josi 


Joaquim Gonçalves, 124 — Guilherme Prancis. 


co de Lima, 25a., solt. — José Vieira, 46 a, 
Josó da Silva, 17,2. -— Manoel Soares, 35 
snlt., do Porto. 


Recebemos dos sprs. E. & Alfredo Allen É €º 
rta que em seguida publicamos como correelivo 
áliversa que demos no posso numero 240 debaix, 
da epigraphe de Correspondencia.. Estavamos bem 
longe de persuadir nos que tocariamos tão dy 
perto o melindre dos snes. Allensa quem vo- 
tamos toda a merecida consideração, Não po. 
blicamos o annoncio, que sem seiencia pussy 
appareçeu no «Braz Tisana» por enfondermos 
que era mais delicado o caminho que seguimos. 
A nossa intenção estava demonstrada «no nosso 
desinteresse. Perdemos umyannancio-por atlenção 
ás pessoas contra as quaus se dirigia. Quise- 
mos ser altenciosos e colhemos o conceito de 
aggressores, papel que munçca esteve ga nossa 
idea desempenhar. a 
Se é preciso diser bem alto que nuncasup- 
pusemos ossurs. Allens capazes de uma jacção 
menos digna, ahi fica exarada essa declaração, 
Não quizemos senão advertir vm desenido que 
muito bem poderia dur-se sem quebra de honm 
e de diguidade dos snes. Allens. Infelizmente 
estes cavalheiros foram menos justos eonnasco; 
mas nós sabendo agora de uma lamentavel de- 
sinteligencia de familia que desconheciamos, 
desculpinos “o rigor na avaliação du nosso pro- 
cedimento, que alias despreocupadamente não 
mereceria por certo semelhante: avaliação, 


a 


Snr. dedactor. 


A" vista do annuncio n.º 635 que sahin 
no periodico «Braz Tizana» do 16 docorrente, 
ninguem poderá duvidar de que a local cum 
titulo de correspondencia por v. inserida no 
seu jornal de 48 do mesmo se refere a nós; 
pois com quanto na mesma local se não meu- 
cionem nomes, vê-se comtudo claramente pela 
confrontação dos periodos duma e outra peçr. 
que versão sobre o mesmo ubjecto : com a dif. 
ferença porem do que na local alíudida, yv. de- 
pois de narear a acensação, parece dar por 
provada a culpabilidade que nunca existiu, à 
nos condemna sem sermos ouvidos. 

Entendemos portanto ter direito a exigir de 
v. não só a publicação da presente declaração 
o documento abaixo transeripto, mas a retra- 
ctação formal da supposição que anunciou de 
sermos nós capazes da indehivadeza de dem 
rar voluntariamente em mosso poder 24% hor 
uma carta escripta a outrem e que por engum 
nos fura enviada do correio!!! 

Eis agora o facto, enjas cirennstancias em 
todo o sen detalhe estamos preparados a pro 
var com testemunhas em juizo o fóra. delle: 
1.º A carta que motivou a queixa, chegou ds 
Inglaterra na mala desembarcada no dia 12 
corrente (domingo), e nesse mesmo dia foi et- 
tregue na cidade juntamento com às nossas, 
à pessoa que durante nossa residencia na Pot 
está “incumibida «decrecebulas; 2º a mesni 
pessoa que (lmbism comp o empregado d 
correio) não repa na diferença da lei? 
inicial d'um” dos prenomes, levou-nos pessoal: 
mente todas essas cartas na tarde do mesmo d 
mingo; 3.º e voltando ainda nesse proprio di 
para a cidade, comsigo lornoy a trazer a 6 
ta em questão, porem estando fechada a 15. 
pectivo repartição só a pôde devolver coin € 
fectivamente devalven na 2º feira pala manha: 

Entramos nesta longa mas mecessaria EM 
posição por vermos mal apr an nossa GO!” 
ducta por um jornal cojn opinião aliás resp” 
tavamos ; se bem que a nossa firma e pesso 
são assaz conhoridas nesta praça para nos disr 
pensarmos de mostrar que tio cimpriménto dos 
nossos doveres não earecemos dos conselho 
com quo a Nedacção nos quiz bunror no seu 
commentario ou consura g À 

Agora quanto so annuncio no «Braz ms 
na» d dica cesposta que Lencionava- mus dar- 
lhe era «declarar ao publico o nome dy onto” 
ciante (que preferih ferir-nos com o rosto E 
coberto), a fim de o mesmo publico molho” 
avaliar a força do dito annuneiv: porem & a 
pugnancia extrema que temos em arrastar pº 


! 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


a da imprrensasquestões de familia, que 
e cima ea, mos obriga por esta 
as a sofrer ressignadamente gpEia ip napveõão 
injusta como inesperada e inexplicayel. 
bei é Deva dá 


; Attentos veneradores, 
Eduarrdo & Alfredo Allen & C.º 
porto 20 d'Outulbro do 1856. 


ALT Sr. 


Navendo-se Já por muitas vozes nm de nós 
pessoalmente dirngido a essa repartição do que 
“e é dignissinum administrador e recommenda- 
o com instancia aos empregados da mesma, 
que na escolha dias cartas enderessadas a pes- 
suas com o nome: «Allen,» se houvessem com 
todo o cuidado mo exame dos respectivos pre- 
nomes a fim «e sevitar a troca desagradavel e | 
incommoda das cartas de cada. um, —= vemo- 
nas agora na peectisão de nos dirigir direclamen- 
te av. s.º pedindo-!he se digne providenciar de mo- 
do que positivamente tal não torne a gear 
pois nos não comvem por vim lado receber car- 
tas abertas , .comoo temus recebidu e com alra- 
zo. de-dias por andarem por diversas mãos, 
ter de -remeller coontinuamente cartas a outros 
ou devolvel-as a vessa repartição com detrimento 
d"ellas roocasionaillo “por demoras muitas vezes 
impossiveis de evitar, como nltimamente acon- 
teceu, achando-mos na Foz, e daudo lugar a 
pecorrencias desagradaveis. 

Confiando no zelo e urbanidade de V.s.º, es 
peramos se dignará altender seriamente a tão 
justa reclamação, 

Deus guardo p v. s.º. — Porto 16 de Ou- 
de 1836 — IIl.7º snr, Manoel Joaquim 
“dignissimo administrador do Correio do 


Porto. 
(assiguado) Eduardo & Alfredo Aller & C.º 


INTERIOR. 


“GUIMARÃES 21. — Tempo. Da (Thesoura) : 
Firmou o bom lempo; esti tão ameno, quan- 
to póde imaginar-se. As noutes, e madruga- 
das estão frescos; as manhãs temperadas; « 
as lardes quentes, sem encommodarem. Se | 
tal tempo durar quinzo dios mais poderemos 
mllirmar, que-o milho fica vingado, ou livre 
de perigo. 

— Cereges. No ultimo mercado do dia 
18 regularam pelas preços seguintes: — Trigo | 
da terra 18300 ; ecenteio de 700) a 720; milho 
branco 480; dito» amarello 460; milho miudo 
600; painço 400%; feijão vermelho 800; dito 
amarello 700; dito rajado 600; dito fradinho 
nO; batata de 240 a 280. 

BRAGA 21. — Macrobio. Do (Bracarense): | 
Morreu, de 102 annos, o rd.” Manoel José 
"Azevedo, vigario que foi da freguezia de San- 
to André de Sobrado, hoje annexa á freguezia 
de S. Miguel das Aves, deste arcebispado. 

Cuusta que, alé muito perto da morte, con- 
servara 0 gusb das suas faculdades intellecinaes, 
e semhpre fôra um modelo de virtudes chris- 
tias. 


—— Engujadores. Somos avisados de que 
chegaram a esta cidade mais dous engajadores 
de gente branca, para o serviço que fazem os 
negros no Brazil. Os traficantes deste infame 
commercio são tantos nesta província, que já 
é diMeil dar um passo sem encontrar algum. 
E mister fazer-lhes uma montaria, como aos 
lobos deyoradores , já que por porle do gover- 
dose não tomam medidas. 


EXTERIOR. 


Chegou hoja a molla, que o paquete dei- 
Xera ficar em Vigo, trazendo folhas inglezas 
até 17. 

Sobre a questão do Napoles eis o que diz 
9 Times na sua correspondencia de Partz: 

CA proposta para submeiter a questão na- 
ilana au ssa de Pariz, diz-se, 
que fora suggerida pela Autria. Na primeira 
vennião do congresso, o comlo Walewski ad- 
Vogari a proposta. Promover-se-ha depois uma 
discussão quanto ás questões de que o con- 
Kresso se deve oceupar, isto é se se ha-de li- 
miar tão sómente á questão d'Orienta, pela- 
qual primeiro se reuniu , “ou se tomará tambem 
Conhecimento das questões relativas ao Holstein, 
eufchatel, Montenegro e oulros pontos, e se 
“rei de Napoles será representado. Parece ser 
edmittido que o congresso se compori só dos 
Primeiros plenipotenciarios, con antes, e não 
us segundos como se projectara. 
= & Provavelmente a estas horas, a nota dus 
aliados terá sido comunicada pelo barão Bre- | 
hier no rei de Napoles. Assegura-so quea no- 
ta em questão é concebida en termos muimo- 
vs e concilimtorios, Ninguem suppõe que 
9 resultedo seja o que a Inglaterra e a Fran- 
Sa desojam — isto 6, que o rei Fernando con- 
esconda ás” velomentes admonsinções das dons 
Pulencias O barão Bronier tem instrucções para, 
ho caso de Sua Mngestado «persistir em recusar, 
dir os seus passaportes, o retirar lola a 
no, Insirucções semelhantes foram sem 
duvila mandadas ao misistro Dritannico, Com 


| representante austriaco 


á ingleza, e que ambas ali esperarão o resulta- 
do da ultima nota ca resposta final do rei; 
e se o resultado, como já sc anticipa, fôr des- 
favoravel, então devem dirigir-se paraalgum ponto 
nas proximidades da costa italiana. Sobre es- 
te ponto, não obstante, existe alguma divergen- 
cia ; comtudo é evidente que os navios devem 
achar-se em estado de recelser ia seu bordo 
aquelles residentes francezes e brilamuicos que 
se não «possam alli considerar seguros depois da 
partida das suas respectivas legações Não obstante 


| acredita-se queas consequencias serão pacificas 


— e que nada se fará para provocar uma revo- 
lugão ou-na Sicilia ou Napoles. , 


À «Gazeta de Madrid» de 16 publica o se- 
guinte despacho : 

PARIZ, 16 de Outubro. — Os navios fran- 
eczes e inglezes sahiram de Marselha no dia 13 
com extrema rapidez, em virtudo de um des- 
pacho que se recebeu. Ignora-se o destino 
que levam, mas suppõe-se que se dirigem a 
Napoles, 


O mesmo jornal diz o seguinte sabre a ques- 
tão de Napole: 

Os periadicos estrangeiros não fazem mais 
do que reproduzir os diversos rumores que ha 
alguns dias circulam sobre a questão de Na- 
poles. E” pois impossivel formar uma opinião 
fixa sobre este assampto. Vai tomando 
sistencia a nolicia de que os governos de Fran- 
ça e Inglaterra estão a ponto de retirar os seus 
embaixadores do Napoles. Suppõe-se que ao 
adoptar esta medida estariam completamente 
d'aecordo para addiar indefinidamente a mar- 
cha das esquadras ou para dar ordem de so 
retirarem. 

Por outro lado as noticias directas de Na- 
poles annunciam que “o governo continua em 
seus preparativos de defeza | Segundo o «Ti- 
mes,» tinha-se tomado a resolução de declarar 
Napoles em estado de sitio logo que appareçam 
as esquadras, se isto chegar à realisar-se. 

O «Correspondento do Nuremberg» preten- 


de que a França se cançara d'esporar em vis-| 
do 


se livera a missão 
M. Martini; ejse 
ra a obrar, convidando o governo austri 
ra quo mande alguns navios às agnas do 
poles, e suppô-se que este accederá ao convi- 
te, espedindo dous vapores á disposição do 
embaixador austriaco, porem sem figurar como 
adversario do rei Fernando 

Serse houver de dar credito á «Indepen- 
dencia belga», os rumores pacíficos vão ga- 
nkaado terreno. 

Um periodico publicou uma nota das far- 
cas marilimas- que » Inglaterra pode concentrar 
no Nediterranço. Com lo duas esquadras: 
uma ás ordens da almirante Lyons (o isto é es- 
pecialmente a esquadra do Mediterranea), e ou- 
tra ás dy almirante Dundas , e éa destinada cos 
especialidade á babia de Napoles. 


ta do pouco resultado 


HESPANEA. 
A nomeaç 
fui eumo é de suppor julgada de um modo mui 


diverso pelos orgãos dos partidos políticos. Os | 
jornaes «La Espana», «Bl Oceidentev, «Bl Par- | 


lamento», declararam a sua viva salisfacção por 
esta mudança. O «Diario Hespanholy anona- 
cia que vae cessar a sua publicação, e M. Ran 
cés, direclor deste jurual renuncia á legação do 
Brasil, 

A «Epoca» manifesta tambem o sen mão 
humor, publicando a demissão de seu direclor 
recenteniente nomeado para o cargo de minis- 
tro plenipotenciario na Turquia. 

maior parte destás jormaes consagram 
as suas columnas a commentar as causas que 
trouxeram as ultimas mudunças na ardem po- 
litica do paiz, e pareceur reconhecer de com- 
mum accórdo que a que de desamorlisaç 
fôra o, escôlho em que batêra o gabineto presi- 
dido pelo marechal O'Domell. 

Esta questão, que parece não será cómple- 
tamente resolvida pelo-decreto que acaba de 
suspender a execução da lei de desamortisação, 
não tardará, segundo dizem, a suscitar novos 


st 


| embaraços do governo. 
marechal Serrano acha-se | 


A demissão do 
confirmada, e diz-se que o duque de Rivas se- 
rá o seu suceessor. 

Gonzalez Bravo continna a ser designado 
para se encarregar no gabinete actual da nova 
pasta que tenciona crear. 

Leopoldo Cueto , que tinha sido ministro 
plenipotenciario do Hespanha em Washington, 
[oi nmneado sub-secretario do ministerio de 
Estado. 

Está decidido q restabelecimento da con 
tribuição de querias y consumos. Diz o Jour- 
nal de Madril que o snr. Barzanalana tencio- 
na cobrir as despezas do Thesouro duna ma- 
notra estavel e segura, é que para isso esta 
contribuição será decretada, mas com moiifi- 
cações quo lhe tisarão tudo p.que poderia ter 
de vexatorio para os contribuintes, 

Foi supprimido o acto addicional da Cons- 
tiluição de 1845. ficando sendo a lei do pniz 
tãv somente esta constituição. 

Trata-se de novo dinslituir o anligo Con- 
solho real ec o Senado, na mesma forma e co 
0S mesmos homens que compuaham estas dous 


Tespaito i 
s quadras, dizso que a esqua- 
dear o ahira pora Malta para so reunir! 


corpos constituídos antes dos acontecimentes de 
1394. 


con-| 


ão do novo ministerio hêspanho! | 


A «Gaceta» de 16 publica os seguintes des- 
pachos contendo, demissões e nomeações ; 

D. Francisco de los Rios y Rosas demittido 
do cargo de governador da provincia de Cadiz 
e nomeado para o substituir D. Rafael de Navas- 
cuês. : 

D. João Bautista: Enriquez nomeado gover- 
nador da provincia de Sevilha. 

D. Pedro Cellestino Arguviles “demittido de 
governador da provincia de Saragoça, e nomea- 
do para o sen lugar D Francisco de Castro e 
Villanueva, conde da Rosa: A 

Foram tambem demitidos os governadores 
das provincias de Logronho, Alava, Salamanca, 
Cuenca, Guipuzcoa, Castellon, Huesca, Alliace- 
[le e Samora. 
| Foram derogados os decretos de 15 de Se- 
tembro de 1855, relalivos ao governo interior 
da casa real, e restabelecidos em sua força e 
vigor as dMMosições que regiam anteriormente. 

Foi aceito a demissão pedida por D. Pas- 
choal Bayarri c Garcia do carga do sub-secre- 
|ario «do ministerio da graça e jusliça, e nomea- 
| do para este lugar D. Fernando Alvarez. 


PARTE COMMERCIAL. 


LONDRES 16 DE OUTUBRO. 


AZEITE DOCE. — Fica firme e boa proca- 
Cotação 52 4 53 2 por 252 galões. 
VINHO DO PORTO. — Tem-se feito algu- 
| mas vendas. 

| CAMBIOS.— Sobre Lisboa 3 m. d. 5244, 52 

| É Porto » 525,52 
Tem havido um bom supprimento de letras 
| na praça e os cambios tanto sobre Lisbua como 
sobre o Porto tem baixado 1; d 

METAES PRECIOSOS. — Prata 5 sh. e 2 
penceês por oitava — meias coroas 5 sh. 1 pence 
— erusados novos 3 sh. 44 pence. 

Prata em barra lica firme às colações, mas 
prata em moeda de lodas as denominações são 
| fronxos; os preços futuros dependerão muito 
sobre as vrdens para a India é China. 


ra. 


Na mantã de 16 do corrente correu na Bul- 
| sa de Londres o boato de-que o Banco de Fran- 
ca suspenderia nesse dia os pagamento em moe- 
da metallica, porem as mais activas informações 
que se tomaram deram a conhecer que este 
boato não tinha fanimento algum. O Banco 
longe de ter peiorado va sua posição, tem pu- 
lo contrario melhorado , porque está dando li- 
vremente nos seus pagamentos peças de prata de 
cinco Trancos. 

Todavia aquelle bosto influm ao principio 
dos consalidados, mas depois de se 
o seu pouco fundamento, voltaram ao 
preço que liveram ao abrir a Bolsa. Elles fi- 
caram de 91 3 vitavos a 91 meio. 


dá needs ij 

| PARTE MARITIMA. 

MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 

| 

| LISBOA 46 DE OUTUBRO. 


| 


ENTRADAS. ; 


RIO DE JANEIRO. Yap, fr. 
qualidade de paquete, 
BAHIA. — Br. Pescador, assucar, conros e mais 

generos 
(YORK. Br. pros. Jubanoa Hepem, trigo 
adnella e mais generos 
LIVERPOOL. — ingl. Walter With, carvão 
FALMOUTH ng. Lipsy, carvão. 
FIGUEIRA. — R. Maria, vinho, feijau madeira 
e mais generos. 


LHÃO. — Cah. £ 


Frane-Comtois, em 


ieeição Perola, figo. 


IDEM. — - Sacramento, figo e atum. 
FUZETA — Cab. senhora da Soledade, peixe sal- 
gado. - 

SETUBAL. — Bat, Joven Margarida, vinho. 

IDEM. — Bat. Conceição de Maria, carvão. 

IDEM — H. Despique da Inveja, trigo, vinho, 
ela. 


SAIIDAS. 


RRA-NOVA. — Pal. ing. Ann Thomas, sa 
SETUBAL. — Esc. ing. ária Felker, lastro 
GER — Lug. norucg. Rosenklippe, sal. 
ab. Peliz Lembrança, fruta, 

TES — H. Senhora d'Agonia, lastro. 
POBTINÃO. — H Mentor, cortiça. 

CASCAE, 


— RB. Conceição de diaria, madeira. 
TUBAL. — 1. Sol Dourado, madeira é en- 
commendas 
IDEM. — Ui Nova Garrida, milho e cevada. 
IDEM 17. 
ENTRADAS. 


— Pat. Cezar, assucar, mel e mais ge- 


NEW-YORK. — Barc. amer. Arnesline Giddings, 
trigo e milho, 


.- — Pat. rus. Swesda, trigo. 
BRISTOL. — Esc. ing Roysl Blue Jackel, 


PIA, — Vap. fe. Danublo, em qualidade 
de paquete, 

GIBRALTAR. — Vap, ing. Madrid, em quali- 
dade de paquete. 


MARSELHA — Pat. Maria, trigo e mais ge- 
neros. 

CADIZ. — Br. Loreto, grão é fava. 

MAZAGÃO. — Pat. S. José, milho. 

PORTO. — Vap. Duque do Porto, varios ge- 


neros, 

IDEM. —- Vap Vesavio. 

IDEM. — Vap. Luzitania. + 

riaBEn. =—Bat. S. João Baptista 4.º, ma- 
deira. 


FIGUEIRA. — 1. Novo Feliz da Figueira, car- 
vão e madeira, 

VIANNA. — R. Annunciação, madeira centeio e 
encommendas. 

SETUBAL. — H. Providencia, arroz ecarquejá. 

SANIDAS. 

HAVRE. -— Vap. fr. Franc Comtois, em qua- 
lidade de paquete. 

CEZIMBRA. —Cah. Izabel, trigo. 


———— 
PORTO 21 DE OUTUBRO. 
Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS. 
AVEIRO. — H. Santa Cruz, c. Rocha, lastro. 
LONDRES. — Esc. img. Carolina, c. Deake, va- 
rios generos. 
TERRA-NOVA. — Esc. ing. Gem, e. Leyh, 
sal. 
LISBOA. — Vap. Lusitania , e. Burnay, passa- 


geiros e encommendas. 
IDEM. — Yap. de guerra Lince. 


IDEM 22 D'OUTUBRO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra o patacho Alerta, 1 
cabique,  rascas, 1 hiate, 1 escuna, ingleza ; 
e 1 brigue. 

Vento L. S. E. (brando) e o mer um pou- 
co agitado. 


Gott cinto i age 04 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
ALMANAK HISTÓRICO. 


Publicado pelo editor Arsejas para 
1856, — preço 120 rs. 

Vende-se na livraria de Cruz Coutinho 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


- ARNUNCIOS. 


OAQUIM Pinheiro das Chagas, rezidento 

em Mafra, Antonio Pinheiro das Chagas 
Natividade, rezidente eh Braga, D. Anna 
Ambrozina d'Oliveira Chaves, e D, Rita dt 
Cassia Pinheiro das Chagas, da cidade de 
Lamego, são, além de D. Barbara Bene- 
dicta Pinheiro Chagas, e João Pinheiro 
das Chagas Natividade, auzentes em par- 
le incerta, os ligilimos herdeiros de seu 
fallecido Tio Joaquim Pinheiro das Ch: 
gas, casado com D. Marianna de Jezns , 
desta cidade, por este fallecer sem a 
| cendentes nem descendentes, nem deixa 
outros parentes mais próximos. O qu 
fazem publico, para que ninguem faça con- 
tracto de qualidade alguna, sobre a he- 
rança de seu dito faltecido tio, inclusiva- 
metite com sua viuva D. Marianna do 
Jesus, e sem intervenção dos mais inte- 
ressados. [1:329] 


S curadores liscaes provisorios da mas- 

sa fallida de Antonio de Souza Brito 
participam a todos os credores que não 
se tendo podido concluir a verificação de' 
creditos no dia 21 do corrente mez, osnr. 
juiz commissario assignou de novamente o 
ara à contin uação 


H 


dia 24 pelas LO horas p 
dos mesmos. 
Porto 22º dOutúbro de 1856. 


- 


FS 
Direcção convida a todos os seus as- 
sociados, para assislivei na proxinta 

sexta feira 24 do corrente pelas 8 horas 

da manhã a uma missa que tericiona man- 
dar celebrar na Igreja dos Terceiros do 

Nossa Senhora do Carmo, pela althá do 

seu fallecido socio instuladur O sné, José 

Antonio Mourão. 

A Direcção espera que os seus dignos 
ocios não faltem a este acto religioso. 
Porto 23 Outubro de 1856. 
Gaspar Antonio de Souza Lobo 
1.º Secretario. ) 


; [1:332 


A rua ubrica n.º 18 e 19 vende- 
se um bilhar francez noro com car= 
runcas. [L:246] 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL: DO 
PORTO. 


ARA conhecimento do Corpo do Com- 

mercio desta Praça faz-se publico que 
acaba de ser affixado na Casa da Associação 
Commercial o receuseamento dos indivi- 
duos que podem votar e ser votados na 
eleição, a que brevemente se vai proceder 
dos membros para a Commissão Regula- 
dora, em conformidade das leis. Secre- 
taria da Associação Commercial do Porto 


Mestra de meninas que morava nas 
Virtudes n.º 15, mudou para as Con- 
gostas n.º 21 e 22, [1;288] 


ONTINUA a haver piannos pa- 
ra vender, de Collard, assim 
como dos de Cottage, muito lin- 
dos, e de autor acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21. [993] 


qua quizer comprar a ilha da Corlicei- 
ra que foi de Thereza de Jezus, e que 
se compõe de nove casas, falle com seus 


22 d'Outubro de 1856. 
Barão de Massarellos 
Presidente. 
[1:334] 


OMINGOS Goncalves Ferreira Basto 

André Gonçalves Ferreira Basto, m 
gociantes matriculados da praça da Bal 
previnem aos negociantes da praça do Por- 
to, para não tranzigirem, com Antonia 
Margarida d'Oliveira, mãe, e herdeira do 
finado João Vieira de Almeida, sete letras | 
a. vencerem-se em 30 de Dezembro de 
1856, 30 de Junho e 30 de Dezembro 
de 1857, 30: de Junho e 20 de Dezembro 
de 1858, 30 de Junho e 30 de Dezembro 
de 1859, por se acharem sugeitas ao en- 
contro de 3:200$000 rs. que os annun- 
ciantes pagaram em 15 de Setembro de 
1856 ao Banco Commercial da Bahia | 
(hoje Caixa filial do Banco do Brazil) na 
qualidade de garantes de João Vieira de 
Almeida & €,º í 3) 


UIZ Baptista Pinto d'Andrade mudou a| 
sua residencia da rua dos Quarteis da 
Torre da Marca, para a rua da Reboleira 
casa n.º 47 e 48. [1:326) 


——— | 
NDRADE & MOREIRA mudaram o seu | 
escriplorio para a rua da Reboleira | 

n.º 47 e 48. 27) 


UEM achasse uma pulseira, que se per-| 
deu desde o principio da rua de San- 
ta Catharina até a rua Bella da Princeza, 
e a queira entregar a seu dono, dirija-se 
à mesma rua n.º 289, que se lhe darão 
alvicaras. [1:316] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


M virtude de requerimento de dez snes. 

Accionistas, é convocada Assemblea 

Geral, para o dia 23 do corrente ao meio 

dia, no Edificio da Associação Commercial, 

para o fim designado em carta que se 
lhe dirigio nesta dacta. 

Porto 18 d'Outubro de 1856, 
Jorge A. Redpalh, 
Presidente. 
[1:318] 


prado José Machado summamente 
penhorado pelos obsequios recebidos 
de todos os seus amigos, que como à, 
porfia tractaram de saber do seu estado 
por occasião do desastre que ultimamen- 
te lhe aconteceu, não podendo agradecer 
pessoalmente a cada um delles pela im- 
possibilidade em que se acha de saber as 
suas moradas, serve-se deste meio para 
lhes recordar que jamais se apagará de 
sua lembrança o vivo interesse que por 
elle tomaram e testemunhar-lhes ao mes- 
mo tempo o seu eterno reconhecimento e 
gratidão. — [1:321] 


ARIA Joanna, adeleira de creadas de 

servir mudou para a rua do Almada 

n.º 127. Quem pertender creadas de boa 

conducta tanto para casas desta cidade como 
para o Brazil, dirija-se à annunciante. 
Aa [1:279] 


LUGA-SE um armazem denominado. do 
Engenho sito no caes de Villa Nova 

de Gaya com lanoaria, e de lotação de. 476 | 
pipas, e uma loja contigua ao mesmo de, 
lotação de 60; quemo pertender dirija-se 
ao largo de S. João Novo n.º 12. 
y [1:305] 


ESTA redacção se diz quem tem para | 
vender um violoncelo em muito bom | 


estado com à sua competente caixa, por 


preço commodo, [1:188] 
vender garrafas de quartilho emceio, 


ide linho, lenços de cambraia, cerveja e 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para | 


herdeiros na Ribeira em casa do snr. Ma- 
noel Francisco Gomes n.º [1:312) | 


A rua dos Inglezes n.º 51, ha para ven- 
der bocetas de. bom damas, ameixa, | 


o 


[1:226] | 

4 rua Nova dos luglezes n.º 52, acaba | 

de receber-seum variado sortimento | 
de objectos de charão, taes como ; mesi- 
uhas de jogo-e de costura, taboleiros de 
varias dimensões, caixas para chá, portes- 
monnaie etc. ; e de «Electro plate» como 
apparelhos para chá e café, colheres, cas- 
tiçães, talheres para molho, e frasqueiras 
para licores. Tambem ha para vender 
casacos e polainas para homem, e capas 
para senhora, de panno impermeavel; co- 
pos e garrafas de christal de elegantes 
feilios, garrafas de vidro preto, bretanha 


manteiga Ingleza de superior qualidade. 
[ 4] 


ABRIDOR. 


Largo de S. Eloy n.º 38. 


OÃO CAETANO DE LEMOS, discipulo de 

Manoel Moraes, annuncia ao publico 
que ficou com parte da officina de seu 
mestre, e abriu o seu estabelecimento no 
largo de Santo Eloy n.º 38 4, 1.º andar 
onde grava, abre em aço e metal, letras, 
bilhetes de visita, sinetes, sellos, brazões | 
ete., desvelando-se pelo bom desempenho 
de suas obras para quem se diguar pro-| 
curao. | 

Anuuncia em particular aos estabele- 
cimentos de luvas que em sua casa se con- 
certam as machinas de cozer, como fazia 
o sey antecessor. [801] 


ERDEU-SE hontem 19 do corrente des- 

de a casa n.º 26 juntoá Bolica na rua 
Direita de S.João da Fozaté à Praia dos | 
Banhos, isto entre o meio dia é a meia | 
hora depois, uma polseira de ouro, quem | 
a achasse e a queira resliluir o poderá | 
fazer na referida casa ou mesmo nesta ci- | 
dade na rua de S. João n.º 78, pe 
receberá alviçaras. ft: 


vo 


23) | 
A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras | 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


“ gerencia faz publico que desde o dia 

3 de Novembro proximo dará começo 

à cobrança da 1.º prestação das acções | 
a 508000 rs. por acção. | 
Convida por tanto os snrs. accionis-| 


tas a entrar na sua thesouraria 
importancia da referida prestação dentro 
de 15 dias a contar «d'aquella data. 
Igualmente previne que, alguma ou) 
todas as restantes prestações poderão ser, 
pagas no mesmo acto com o desconto de 
4 por cento ao anno relativamente aos | 
respectivos prazos de 3, 6 e 9 mezes. 
Porto 10 d'Outubro de 1856. | 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para o Rio de Janeiro. 


ne DAMÃO, sabirá muito bre- 
quelle porto, recebe carga 
iros, caixa João Eduardo 
Hiragaia n.º 157. [1238 


dos Santos Praia de 
Para o Rio de Janeiro. 

A Barca AMELIA sabirá muito breve 

y para aquelle porto: recebe carga s 


Â de superior qualidade, por preços 
commodos. y [1:250) 


passageiros, caixa João Eduardo do) | 
Santos na praia de Miragaia n.º 157. [1232] 


| sageiros para os 


lo que [ 


com. a |:3 


SOCIEDADE AMIZADE. | 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. . 


Sabirá d'este para o do Rio de Janeiro no 
dia 20 do proximo mez de Novembro, tocando 
em S. Vicente, Pernambuco e Babia, O vapor 
portuguez — D, PEDRO “V. — commandante Jo- | 
sé Dias dos Santos. | 

Recebe e vara o Rio de Janeiro, e pas-| 
urtos do Brazil acima indi- | 
cados; as passagens podem ser pagas aqui ou | 
nos portos aonde desembarearem ; tem excellen- | 
tes commodos, e bem traclamento. | 

Os “passageiros que tomarem passagens para 
ida e volta terão o abatimento de 20.p ce | 

Tracta-se no Escriptorio da Sociedade na | 
Bateria do Terreiro n.º 12, aonde se darão os 
mais esclarecimentos necessarios, podendo as 
pessoas de fóra dirigirem-se por cartas á so- 
cidade. [1:32 


Para Londres. 


SaminÃ no dia 1.º de Novembro o vapor 
inglez — BACCHANTE, — comandante - W. | 
Younghusband', em qualidade de paquete regu- 
lar entre Londres e o Porto. 

Este vapor é de primeira classe, construido 
de proposito para este porto e barra, pelos en- 
genheiros Laird; é de força de -80 a 100 ca- 
vallos, e de 480. tonelladas (medição) divi- 
dido em 4 repartimentos á p d'agua, tem 
os melhores commodos para, passageiros de 
primeira classe, com camara para senhoras, of- | 
ferecendo as mas vantagens para passagem, 
como os paquetes que tocão (óra da barra, | 

Para carga c passageiros, tracla-se com | 
D. Matth.º Feuerheerd Junior & C 2, 
Bello-Monte n.º 113. 


rua de 


[1:302] 


Pa 

O vapor inglez VESTA, que sabiu deste 
porto em 11 do corrente, deve estar aqui 
de volta pára sahir outra vez até o dia 
31 deste mez. Frete para Vinho 27 sh. 
e 6 d.e para fructa 60. Para frete e pas- 
sagem Girijam-se aos Consignatarios A, Mil- 
ler €.€.º na rua dos Inglezes n.º 24, 
[1:281] 


va Londres 


Para Liverpool. 


O vapor da, carreira 
«CINTRA» deve chegar 
a este porto até o dia 
25 ou 26 do' corrente 
= e sahirá outra vez pá- 


ra Liverpool no dia 4 do proximo mez de 
Novembro. 
rij 
& 0.º, — 
glezes n.º 24. 


Para carga e passageiros di- 
a-se aos seus cónsigiratarios Chamiço | 
A. Miller & C.º rua Nova dos In-| 
[1:314]-| 


(3.º viaGeM) 


O novo e bem constuido | 
barco a vapor «VICTOR 
EMMANUEL.» - Deve sahir 
outra" vez para Glasgow-(e | 
suas immediações no Clyde) até o dia 15 
do proximo mez de Novembro, e con- 
linuará a fazer regularmente uma via- 
gem todos os mezes, assim os snrs. carre- 


1 


'gadores de vinhos e oulros generos lerão 


conveniencia e certeza d'uma prompta 
egura carreira regular. | 
Agente A. Miller & C,” rua Nova dos 
Inglezes n.º 24. a (313) 


Para Vianna. 


A Rasca FAVORITA; quem name. 
mo quizer pg iria 


Pio niel Irmão É Cº a Cima do Muro 


n.º 101 e 102. D  U:380) 
a barca portugueza — DO] — ca. 


RE pitão Luiz Adrião da Rocha. Par 


carga e passageiros, tracla-se com as Caixas 
Andrade & Moreira, na rua da Reboleira no 
47 e 48. ou com o capitão a bordo. À 


Saci [1:38 
Para o Rio de Janeiro. 


são. A Galera OLINDA, capitão Emigiio 
» José de Oliveira, sahe com brevi. 
dade. Recebe caaga e conduz pas- 


Para a Bahia. 


Var sahir com a possivel brevidade 


|sageiros, para os quaes tem excellentes com- 


modos, 
Tracta-se com. Manoel José Monteiro Bra- 
ga, rua das Oliveiras n.º 20. [1319] 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera — SAUDADE — capitão Jo. 
sé Cardia da Fonseca; vai sahir sem 
falta permitindo o tempo, no dia 29 
do corrente, para carga e passageiros, tracta- 
se com Francisco Ignacio Xavier, rua de Co- 


dofeita n.º 378. [1035] 


Para o Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre. 


SER O novo e bem construido brigue 
Er — OURENSE — sahirá com muita 

brevidade, por ter parte do seu car- 
regamento promplo. Para carga e passageiros 
-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua 


[1:206) 


A sabir com brevidade a barca FER- 
REIRA BORGES : para carga e pas- 
sageiros lracla-se com João Adrião 
da Rocha na rua Nova dos Ingelezes n.º 18 
e 19 [1:097] 


Para New-York. 

Sabirá com muita brevidade a barca 

ILHA DE CUBA; quem na mesma 

quizer carregar dirija-se a Bernardo 
José Machado rua do S. Chrispim n.º 49, (882) 


Para Hamburgo. 
gb Galeota lollandeza MARIA REIFFI- 
NA, capitão €. O. de Groot. 


Para Copenhague eStokolmo. 


Escuna sueca HOPPET, capitão P. B. Rom- 
Consignatarios Eduard Kebe & C* Tai- 
* (17427) 


Para o Rio Grande do Sul. 
COM ESCALLA POR CABO VERDE. 


O novo patacho JOÃO I, sa- 
lirá no dia 30 do corrente, 
secebe alguma carga leve que 
se convencionar com os afire- 
tadores-na Reboleira n.º 30. 

[1:325] 


mer. 
pas n.º 6. 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca LEAL, capitão José Al- 
ves Carneiro, sahe no dia 6 do 
Novembro, permittindo o tempo. 
Para carga e passageiros tracta- 
” é» se com Manoel José, Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 20 [1320] 


a 
“RT. DES. JOÃO. 
«EMPRESA. LYRICA. 
4º Recita d'assignatura. 
- Quarta. feira. 22 d Outubro de 1856. 
Opera de Verdi em 4 actos, 
O TROVADOR. 


Principiará ás 8 horas 


EMPRESÁ NACIONAL. 
* Quinta ferra 23 d'Outubro 
2.3 Recita do 2.º mez da assignatura. 
Representar-se-ha a comedia'em 2 actos 
A. ENGEITADA. 
Seguir-se-ha a comedia em 3 act 05: 
A PORTA FALSA. 
Principiará ás 8 horas. 


Responsavel, M. S: Carqueja Junior 
| PORTO: TYPOGRAPILIA DO COMMENCIO 


